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Para James F. Sloan,
vice-diretor assistente do Serviço Secreto dos Estados Unidos,

diretor da Rede de Combate a Crimes Financeiros,
comandante assistente para a Inteligência da 

Guarda Costeira dos Estados Unidos.

Com respeito e admiração por uma vida dedicada 
a servir aos Estados Unidos da América.
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<REUTERS> Boletim de notícias Londres 11h38 
Horário Oficial de Greenwich

Um potente carro-bomba explodiu esta manhã às 11h16, Horário Oficial
de Greenwich, no distrito londrino de Westminster. As vítimas até o
momento são estimadas em quatro mortos e mais de 30 feridos.
Presume-se que o alvo tenha sido o ministro do Interior russo, Ivanov,
que viajava em comitiva depois de uma reunião não divulgada com
executivos britânicos. Ainda não se sabe se Ivanov está entre os feridos.
Mais informações a qualquer momento…

6

A vingança - miolo_Layout  10/13/09  1:05 PM  Page 6



Londres
Storey’s Gate, Westminster
11h18, Horário Oficial de Greenwich

O MUNDO ESTAVA pegando fogo.
As chamas consumiam os carros destruídos espalhados na pista. Espirais de

fumaça preta tornavam o ar irrespirável. Havia corpos por toda parte na calçada
e na rua. Destroços choviam do céu.

Jonathan Ransom estava deitado sobre o capô de um carro, metade para dentro
e metade para fora do para-brisa. Ao erguer a cabeça, fez uma chuva de estilhaços
de vidro descer pelo seu rosto. Levou uma das mãos à bochecha e retirou-a
molhada de sangue. Não conseguia ouvir nada a não ser um assobio agudo e
doloroso.

Emma, pensou ele. Você está bem?
Sem tomar nenhum cuidado, afastou-se do para-brisa e deslizou para fora do

capô. Cambaleou, com uma das mãos apoiada no carro, até conseguir equili-
brar-se. Quando respirou fundo e clareou a mente, lembrou-se de tudo. A
comitiva de carros pretos, a bandeira tricolor tremulando nas antenas e, então,
a luz intensa, a súbita e inesperada onda de calor e a sensação libertadora de ser
lançado no ar.

Foi abrindo caminho lentamente, por entre os corpos e os destroços, em
direção ao cruzamento onde a vira pela última vez. Estava procurando uma
mulher de cabelos ruivos e olhos verdes.

– Emma! – chamou, examinando os rostos atônitos e aterrorizados.
Havia uma cratera onde o BMW que ela dirigira através da cidade e estaciona-

ra com precisão explodira. O veículo estava a 5 metros de distância, ardendo em
chamas, praticamente irreconhecível. Em frente a ele estava um dos Mercedes, ou
o que restava dele. Não havia sobreviventes ali. A explosão estilhaçara as vidraças
de todos os prédios, do início ao fim da rua. Através da fumaça ele pôde ver cor-
tinas ondulando como bandeiras brancas.

Um pouco mais acima, uma loura magra emergiu do meio da fumaça, cami-
nhando decidida em sua direção. Em uma das mãos segurava um telefone ou
rádio. Na outra trazia uma pistola, apontada para ele. Ao vê-lo, a mulher gritou.
Ele não conseguiu ouvir o que ela disse. Havia fumaça e confusão demais para
saber se estava sozinha ou não. Pouco importava. Ela era da Polícia e estava
vindo atrás dele.

Jonathan se virou e saiu correndo.
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Foi então que ouviu o grito.
Na mesma hora, parou.
Bem no meio da rua, um homem saiu cambaleando dos destroços de um

sedã preto e rastejou para longe do carro em chamas. Era um dos Mercedes da
comitiva. As labaredas tinham queimado o tecido que cobria suas costas, assim
como a maior parte da pele. Seus cabelos estavam em chamas, que formavam
um curioso halo cor de laranja em volta da cabeça.

Jonathan correu até o homem que gritava, arrancando o próprio blazer e
jogando-o sobre a cabeça dele para apagar o fogo.

– Deite aí – disse com firmeza. – Não se mexa. Vou chamar uma ambulância.
– Por favor, me ajude – disse o homem enquanto se deitava na calçada.
– O senhor vai ficar bem – disse Jonathan. – Mas tem que ficar parado. – Em

seguida, levantou-se procurando ajuda. Mais abaixo, viu a luz giratória de um
carro da Polícia, acenou e começou a gritar. – Aqui! Preciso de ajuda médica!

Nesse exato instante, alguém o derrubou no chão. Mãos fortes puxaram seus
braços para trás e o algemaram.

– Polícia! – bradou um homem junto ao seu ouvido. – Se você se mexer, está
morto.

– Não toquem nele! – gritou Jonathan, debatendo-se para tentar se livrar das
algemas. – Ele está com queimaduras de terceiro grau pelo corpo todo.
Arrumem um poncho para cobri-lo. O ar está cheio de detritos da explosão. É
preciso proteger as queimaduras, senão ele vai morrer de infecção.

– Cale essa boca! – gritou o policial, empurrando o rosto de Jonathan contra
o chão.

– Qual é o seu nome? – perguntou a mulher loura ajoelhando-se ao seu lado.
– Ransom. Jonathan Ransom. Eu sou médico.
– Por que o senhor fez isso? – ela quis saber.
– Isso o quê?
– Isso. A bomba – respondeu a mulher. – Eu vi o senhor gritar com alguém

lá atrás. Quem era?
– Eu não… – ele engoliu as palavras.
– Não o quê?
Jonathan não respondeu. Quase no final do quarteirão, tinha acabado de ver

uma mulher de cabelos ruivos revoltos esquivando-se da multidão. Viu-a ape-
nas por um instante – menos, até –, porque havia policiais por toda parte e,
além disso, o ar estava muito enfumaçado. Mesmo assim, ele soube.

Era Emma.
Sua mulher estava viva.
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UM DIA ANTES…

1
OS IMÓVEIS MAIS CAROS DO MUNDO ficam no distrito de Mayfair, no centro de
Londres. Com pouco mais de 5 quilômetros quadrados, Mayfair faz divisa com o
Hyde Park a oeste e com o Green Park ao sul. O Hotel Claridge, a sede mundial da
Shell e a casa de veraneio do sultão de Brunei são separados por uma distância que
pode ser percorrida a pé. Entre eles é possível encontrar muitas das marcas de luxo
mais conhecidas do mundo, o único restaurante londrino com três estrelas no Guia
Michelin e um punhado de galerias de arte cujos clientes têm contas bancárias ilimi -
tadas. No entanto, mesmo nesse enclave de riqueza e privilégio, um endereço se
destaca dos demais.

O número 1 da Park Lane, ou “One Park”, como é mais conhecido, é um arra nha-
-céu residencial de luxo localizado na esquina sudeste do Hyde Park. Inaugurado
um século atrás como um modesto hotel de 10 andares, já foi, ao longo dos anos, um
banco, uma revendedora de automóveis e, segundo boatos, um bordel de alta catego-
ria para dignitários do Oriente Médio em visita. Quando o preço dos imóveis come -
çou a subir vertiginosamente, o mesmo aconteceu com as ambições do edifício.

Hoje em dia, o One Park tem cerca de 20 andares e abriga 19 residências parti -
culares. Cada uma delas ocupa um andar inteiro, sem contar a cobertura, que é
duplex. Os preços começam em 5 mil libras, ou pouco menos de 8 mil dólares, por
metro quadrado. A residência mais barata sai por 15 milhões de libras; a cobertura
vale quatro vezes isso: 60 milhões de libras, ou quase 100 milhões de dólares. Os
proprietários incluem um ex-primeiro-ministro britânico, um gerente de fundos de
investimento americano e o suposto chefe da máfia búlgara. A piada no prédio é
tentar adivinhar qual dos três é mais ladrão.

Com tanto dinheiro reunido debaixo de um mesmo teto, a segurança é uma
preocupação 24 horas por dia. Em qualquer horário, dois porteiros uniformizados
vigiam a portaria, uma equipe de três seguranças à paisana patrulha o terreno e
dois outros ficam na sala de comando, onde passam o tempo inteiro de olho nos
diversos monitores de vídeo que transmitem imagens ao vivo das 44 câmeras de
circuito interno de TV do prédio.

As imponentes portas do One Park são feitas de vidro duplo blindado, protegi-
das por uma grade de ferro e trancadas por uma fechadura magnética. O fabri-
cante alemão da porta, Siegfried & Stein, garante que ela seria capaz de resistir ao
impacto direto de uma granada lançada por um morteiro. As portas da frente
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podem até ser arrancadas das dobradiças e ir parar do outro lado da espaçosa por-
taria de mármore, mas, com a ajuda de Deus e de Bismarck, continuarão tran-
cadas. Os visitantes só podem entrar depois de terem tido seus rostos examinados
via circuito interno de TV e suas identidades confirmadas por um morador.

Para todos os efeitos, o One Park é impenetrável.

!!!

Entrar era a parte fácil.
O intruso, codinome operacional “Alfa”, estava em pé dentro do closet da

suíte master do apartamento 5A, na Park Lane, número 1. Alfa conhecia o sis-
tema de segurança do apartamento. Uma expedição prévia de reconhecimento
havia revelado a presença de sensores de pressão debaixo do tapete ao longo das
janelas de cada cômodo e da porta da frente, mas nada no closet. Havia outros
dispositivos mais sofisticados, mas estes também podiam ser burlados.

O intruso passou direto ao closet e acendeu o interruptor. Parecia um palá-
cio. Uma sapateira ocupava a parede do fundo, e ao lado havia uma bandeira
enrolada com a cruz de São Jorge e duas espingardas Holland & Holland. As
roupas do proprietário estavam penduradas em uma das paredes laterais. Não
havia roupas de mulher à vista. O apartamento pertencia a um homem solteiro.

À esquerda viam-se pilhas de revistas amareladas, jornais amarrados com
barbante e envelopes de papel pardo: o bricabraque meticulosamente acumu-
lado de um acadêmico dedicado. À direita, uma cômoda de mogno exibia várias
fotografias em porta-retratos de prata de lei. Uma delas mostrava um homem
atlético, de cabelos castanho-claros, roupa de caça e uma espingarda debaixo do
braço, conversando com a rainha Elizabeth II, em trajes igualmente esportivos.
O intruso reconheceu na foto o dono do apartamento. Era lorde Robert Russell,
filho único do duque de Suffolk, o nobre mais rico da Inglaterra, com uma for-
tuna avaliada em 5 bilhões de libras.

Alfa não tinha ido até ali roubar o dinheiro de Russell, e sim retirar algo infi-
nitamente mais valioso.

O intruso se ajoelhou e retirou um pacote fino de dentro de uma bolsa.
Usando a unha do polegar, rasgou o invólucro de plástico. Com habilidade, Alfa
desdobrou um macacão de cor metálica e o vestiu. Teve o cuidado de fazer com
que o macacão cobrisse cada centímetro quadrado de pele exposta. Um capuz
descia por cima das sobrancelhas e subia pela mandíbula para cobrir o nariz e
a boca. O macacão era feito de um material chamado Mylar, muitas vezes usado
para cobertores de emergência. Tinha sido fabricado com uma única finalidade:
impedir a perda de calor do corpo.
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Depois de se certificar de que o macacão de Mylar estava bem colocado, o
intruso tirou da bolsa um par de óculos de visão noturna e os posicionou em
frente ao rosto de forma confortável, novamente tendo o cuidado de cobrir o
máximo de pele possível. Por último, calçou um par de luvas.

Alfa abriu uma fresta da porta do closet. A suíte master estava às escuras.
Uma olhada em volta revelou um sensor térmico preso ao teto ao lado da porta.
Do tamanho de um maço de cigarros, o sensor emitia raios infravermelhos pas-
sivos, capazes de detectar ínfimas oscilações na temperatura do cômodo devi-
das à passagem de corpos humanos pelo espaço protegido. A sensibilidade do
alarme podia ser calibrada para permitir que um gato ou um cão pequeno cir-
culasse livremente pelo local sem dispará-lo, mas Robert Russell não tinha
animais de estimação. Além disso, por causa de sua profissão, era um homem
naturalmente cauteloso e paranoico. Sabia muito bem que o trabalho que
vinha fazendo o havia tornado impopular em determinados círculos. Sabia
também que, se o passado podia servir de indicação, sua vida estava corren-
do perigo. Os sensores deviam estar calibrados para detectar o mais ínfimo
sinal de qualquer intruso.

Mesmo com o macacão térmico, ainda não era seguro entrar no quarto.
Robert Russell havia equipado seu apartamento com um sistema de segurança
duplo. O sensor térmico era o primeiro mecanismo. O segundo era um trans-
missor de micro-ondas que utilizava o princípio de um radar Doppler para
fazer as ondas sonoras repercutirem nas paredes. Qualquer perturbação no
padrão das ondas sonoras ativaria o alarme.

Um exame do quarto não foi capaz de detectar o transmissor.
Nesse exato instante, uma voz soou no fone de ouvido de Alfa.
– Ele está deixando o alvo. Você tem oito minutos.
– Correto.
Alfa saiu do closet e andou rapidamente até a porta do quarto. Nenhum

alarme disparou. Nenhuma sirene. Nenhuma campainha. Não havia trans-
missor de micro-ondas dentro da suíte. A porta do quarto estava entreaberta,
deixando ver claramente um corredor e a área social. Dedos protegidos por
luvas aumentaram quatro vezes a potência dos óculos de visão noturna. Estes
precisaram de 15 segundos para localizar o diodo vermelho feito um rubi,
bem no alto da parede do hall, que indicava a localização do transmissor. Não
havia como desativá-lo. A solução era enganá-lo e fazê-lo achar que estava
operando normalmente.

Tirando de dentro do macacão uma pistola em miniatura, Alfa mirou com
cuidado no diodo e atirou. A pistola não disparava balas – pelo menos não no

11

A vingança - miolo_Layout  10/13/09  1:05 PM  Page 11



sentido convencional da palavra. Em vez disso, disparava um projétil subsôni-
co que continha um composto de epóxi cristalino. Fabricado para se achatar
com o impacto, o epóxi bloquearia com eficácia as ondas sonoras e as refletiria
de volta para o transmissor. Ainda assim, durante menos de um segundo, as
ondas sonoras seriam perturbadas. O alarme iria disparar.

Mas seria só isso.
O aspecto mais incrível e mais arrogante daquele alarme duplo era a neces-

sidade de os dois mecanismos dispararem ao mesmo tempo para acioná-lo. Se
o sensor térmico detectasse um aumento da temperatura, iria checar se o sensor
de movimento havia registrado uma perturbação similar nas ondas Doppler.
Da mesma forma, caso o sensor de movimento Doppler fosse perturbado, che-
caria se o sensor térmico acusara um aumento da temperatura do cômodo. Se
em qualquer um dos casos a resposta fosse negativa, o alarme não seria acionado.
O objetivo dessa redundância não era tornar o cômodo mais seguro, e sim
impedir a possibilidade de um alarme falso. Ninguém jamais havia considera-
do possível enganar os dois sistemas ao mesmo tempo.

O projétil atingiu o alvo em cheio. O diodo cor de rubi desapareceu. O cômo-
do estava liberado.

Alfa verificou o tempo. Seis minutos e 30 segundos.
Dentro da sala, foi preciso dobrar o tapete junto às paredes. Os sensores de

pressão estavam localizados conforme a indicação do diagrama. Um na frente
de cada janela de pé-direito alto com vista para o Hyde Park e o terceiro em
frente à porta de correr que abria para a varanda. Cada um deles levou um
minuto para ser desativado. Havia outro sensor junto à porta do quarto, mas
Alfa não deu atenção a isso. Suas rotas de entrada e de fuga eram as mesmas.

Quatro minutos.
Agora livre para andar pelo apartamento, o intruso foi direto para o escritó-

rio de Russell. Alfa já tinha visitado o apartamento antes e fizera questão de
decorar a planta. Uma elegante escrivaninha de aço inox ocupava o centro do
cômodo. Sobre ela havia três monitores de cristal líquido dispostos lado a lado.
Um monitor bem maior, com cerca de 96 polegadas, estava pendurado na pare-
de logo à sua frente.

Alfa direcionou uma lâmpada halógena para o espaço debaixo da escrivani-
nha. A unidade central de processamento do computador estava no chão, bem
lá no fundo. Não havia tempo para analisar o conteúdo, apenas para destruí-lo.
Alfa retirou da bolsa um pequeno aparelho eletrônico e passou-o várias vezes
por cima da CPU de Russell. O aparelho emitia uma pulsação magnética muito
forte, apagando todos os dados.
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Infelizmente, as informações também estavam armazenadas em um local
mais permanente: o inestimável cérebro de Robert Russell.

– Ele está entrando na garagem – anunciou a voz no fone de ouvido.
Eram 2h18.
– Está tudo certo – disse Alfa. – Sumam daqui.
– Nos vemos no lugar combinado.
Sobre a escrivaninha havia um monitor integrado sensível ao toque que con-

trolava as funções automáticas do apartamento. Com um toque, Russell podia
ligar a TV, abrir e fechar as cortinas ou ajustar a temperatura. Havia uma outra
função mais interessante. Se você tocasse o botão de segurança, a tela se dividia
em quatro partes, cada qual com a imagem de uma das câmeras do circuito
interno do prédio. O quadrante superior esquerdo mostrou Robert Russell des-
cendo do carro, um Aston Martin DB12. Um instante depois, Russell apareceu
entrando no saguão do subsolo. Alguns segundos se passaram e ele adentrou o
quadrante inferior esquerdo, dessa vez dentro do elevador. Aos 30 anos, era alto
e esbelto, com uma basta cabeleira loura muito clara que atraía olhares aonde
quer que fosse. Vestia uma calça jeans, uma camisa de colarinho aberto e um
blazer. Em algum momento, no passado, havia obtido a faixa preta no jiu-jítsu.
Era um homem perigoso sob todos os aspectos.

Ele saiu do elevador e, no instante seguinte, apareceu no último quadrante,
em pé no vão privativo de seu apartamento, pressionando a chave eletrônica e
o polegar contra a fechadura biométrica.

Alfa foi até a cozinha e abriu o congelador. Na prateleira de cima havia duas
garrafas de vodca envoltas em cilindros de gelo. “Z

.
ubrówka”, dizia o rótulo, uma

vodca polonesa feita com uma erva aromática. O sabor da vodca era quente e
aveludado.

Os trincos da porta da frente se abriram. Os saltos dos sapatos de Robert
Russell estalaram no piso de mármore. O intruso tirou o gorro, abriu o zíper
do macacão e aguardou. O disfarce não era mais necessário. Era fundamental
que Russell não ficasse assustado. Seu chaveiro continha um botão de pânico que
acionava o alarme.

Russell entrou na cozinha.
– Nossa, que susto você me deu! – exclamou ele.
– Oi, Robbie. Quer uma bebida?
O sorriso de Russell sumiu rapidamente quando os fatos se organizaram em

sua mente afiada feito uma navalha.
– Espere aí, como foi que você entrou aqui?
Ele mal havia terminado de pronunciar as palavras quando o intruso cujo
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codinome operacional era Alfa golpeou-lhe o crânio com a garrafa de vodca
envolta em sua capa de gelo. Russell caiu de quatro e o chaveiro saiu deslizan-
do pelo chão. O golpe o deixou tonto, mas não inconsciente. Antes que ele
pudesse pedir ajuda, Alfa montou em cima dele com uma perna de cada lado
do corpo, segurou seu maxilar com uma das mãos, os cabelos com a outra e tor-
ceu sua cabeça para a esquerda com violência.

O pescoço de Russell se partiu feito um galho podre. Ele caiu no chão, flácido.
Alfa precisou usar toda a sua força para arrastar o corpo pelo chão da sala até

a varanda. Passou os braços de Russell por cima do parapeito, depois segurou
as pernas dele, ergueu o peso morto até o outro lado e o soltou.

Ela não esperou para ver lorde Robert Henley Russell estatelar-se nos degraus
de granito 35 metros abaixo.

2
O VOO 99 DA KENYA AIRWAYS, VINDO DE NAIRÓBI, no Quênia, pousou no Aero -
porto de Heathrow, em Londres, às 6h11, horário de verão na Grã-Bretanha.
Oficialmente, havia 280 passageiros e 16 tripulantes a bordo do Airbus A340.
Na verdade, o número era bem superior a 300, com uma dúzia de crianças
empilhadas no colo das mães e um punhado de passageiros acomodados nos
assentos dobráveis reservados aos atendentes.

Sentado na fileira 43, Jonathan Ransom verificou o relógio e mudou de po -
sição, sentindo-se desconfortável. O tempo de voo havia sido de exatas nove
horas, 30 minutos mais curto do que o previsto. A maioria dos passageiros
achava ótimo chegar antes. Isso significava que iriam escapar do horário do
rush para entrar na cidade ou conseguir começar mais cedo o dia de passeios
turísticos. Jonathan não era um deles. Durante a semana toda, as decolagens do
Aeroporto Internacional Jomo Kenyatta haviam atrasado muito por causa da
greve dos controladores de voo locais. O voo da véspera pousara em Londres
com seis horas de atraso. No dia anterior, fora cancelado. No entanto, aquele
avião estava chegando antes do horário previsto. Ele não tinha certeza se aqui-
lo era sorte ou outra coisa; uma coisa à qual não queria dar nome.

Eu não deveria ter vindo, disse a si mesmo. Estava seguro onde estava. Deveria
ter sido esperto e permanecido fora de vista.

Mas Jonathan nunca havia se esquivado de uma responsabilidade na vida e não
estava disposto a começar agora. Além do mais, bem lá no fundo ele sabia que, se
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